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Colónias agrícolas corrécionaes
A patologia moderna, 

continuando no seu estudo 
ciencio-criminalógico, ofe­
rece-nos duas espécies de 
criminosos: De natureza 
própria e feitos de momen­
to.

Ambas essas espécies—  
diz-nos ainda a patologia—  
são suscétiveis de regene­
ração, mediante o emprê- 
£0 de meios determinados.o

Esses meios, no emtan­
to, é que demandam a a- 
tenção social, e é em pleno 
século xx que em Portugal 
se ezigem.

Não são um Limoeiro  
com todos os seus horro ­
res, nem as Penitenciarias 
com o seu cilencio morticí- 
da, que hão de modificar 
instintos e rehabilitar seres 
humanos.

O  mais m edíocre dos 
criminalogistas reconhece 
nesse erro  social uma se- 
quencia do, nosso atrazo 
intelectual. Introduzir nos 
Limoeiros ou nas Peniten­
ciarias, crim inosos —  seja 
de que natureza fôr o. seu 
crime— é retirar a um po­
vo forças muitas vezes po­
derosas para a sua pros­
peridade. E quantas vezes 
se introduzem ali homens 
vigorosos, e inteligentes?! 
Coagiu-os a natureza do 
seu crime (abstraindo-nos 
da idéia de muitos inocen­
tes) ou por outra, a lei.

Mas a lei é uma imposi­
ção social e a sociedade 
reconhece-lhe defeitos; á- 
lém d"isso é a mesma socie­
dade a responsável por a 
maior parte dos c r im e s ... 
logo, ezige-se-lhe a refor­
ma immediata d ’essa lei.

E’ esse acto que dem an­
da de ponderação, quando 
queirâmos orgulhar-nos de 
cnar uma obra perfeita ou, 
Pelo menos, suscétivel pelo 
evoluir dos tempos, de a- 
perfeiçoamento.

Em vez do regim en pe­
nitenciário, que está dene­
grindo as sociedades que 
ajnda brutalmente o man- 
teem, em vez d essa sepul­
tura de aptidões, necessá- 
r‘as ao desenvolvimento  
material d'um povo, criem-

se colónias agricoias cor­
récionaes.

São elas os unicos meios 
de suster mãos assassinas 
e os unicos logares onde 
se purificam costumes, on­
de se lavam manchas. Lu­
cram os povos e regene­
ram-se delinquentes!

*

Tinhamos pensado nes­
tes meios de regeneração  
quando lemos algures a 
entrevista recente que um 
redator de certo jornal te­
ve com o ilustre ministro 
da justiça, dr. Antonio M a­
cieira.

Afirm ou S. Ex.a que em 
certo, praso de tempo te­
ríamos as Penitenciarias e 
Limoeiros substituídos por 
colónias agrícolas corrécio­
naes, com o que devéras 
folgámos.

O xalá  que á boa vonta­
de do distinto estadista se 
aliem outras que enervem  
esta monumentosa ques­
tão.

P aes Gaupencio.

A B E R T A

Engolfados todos nós 
nesta mesquinha politica 
de campanario que absor­
ve quasi por completo as 
nossas ezistencias, esqueci­
dos mesmo dos perigos que 
nos cercam para só pensar­
mos em dar combate àque­
les que seguem doutrinas 
ou principios opéstos, em ­
bora cam aradas e amigos 
de hontem, temos deixado 
medrar, sem protesto, em 
nosso redor, urna impren­
sa monarquica, que,, con­
tra as instituições, está, pe­
los mais repugnantes pro­
cessos, fazendo a mais dis­
solvente e perigosa propa­
ganda com a agravante de 
ser lida por um elevado 
número de imbecis e maus 
patriotas.

E ’ vêr as immundas cam ­
panhas de difamação feitas 
contra a Republica por es­
ses perigosos pasquins que 
em arrôtos de fingida indi­
gnação ou- com  larachas 
truanescas, m ovem  contra 
as instituições e contra os

seus homens a guerra mais 
torpe e desleal.

No fragor da inglória 
pelêja em que andamos 
todos empenhados, esque­
cemo-nos de que alguma 
coisa ficou ainda da lama 
da monarquia e vemos 
com tristeza profunda al­
guns pasquins transcreve­
rem pressurosos a prosa 
dalguns republicanos que 
inconscientemente rejubi­
lam com essas transcri­
ções.

Lamenta vel e vergonho­
so espétáculot

E ' preciso levantar o es­
pirito republicano, dar 
combate sem tréguas aos 
nossos ascorosos adversa­
rios e acima de tudo go ­
vernar bem, tão bem que 
as vis calúmnias lançadas 
nas columnas desses jor­
naes não possam encontrar 
o mínimo éco na opinião 
pública.

Mercê de causas várias, 
a Republica está ainda ape­
nas no coração daqueles 
que longos anos luetaram  
e combateram denodada­
mente pelo triunfo d’esse 
ideal querido, mas a verda­
de é que devido á ignoran­
cia profunda em que o 
analfabetismo nos deixou, 
ela não está ainda no co­
ração de todos os portu­
guezes e é essa a razão 
por que ainda eziste meia 
duzia de máus portugue­
zes que, infelizmente com  
relativo sucesso, preten­
dem envenenar a obra da 
Republica, injuriando os 
seus homens.

E’ necessário pôr côbro a 
isto e olharmos com olhos 
de vêr,. com patriotismo e 
comi coragem quais os pe­
rigos que á Republica po­
dem  advir de tão dissol­
vente- propaganda que ás 
escancaras os nossos ad­
versarios móvem e que nos 
podem, levar a bem peri­
gosa situação!;

Somos,, como Republica­
nos, partidarios de uma 
Lei de Imprensa», ampla­
mente liberal e dem ocráti­
ca,. em que, sem. se coartar 
a ninguém, o direito de  
pensar e  escrever como 
entende, se alie a mácima 
liberdade á  mácima reavoK- 
sabihdade.

Não sabemos, pois não 
temos conhecimentos jurí­
dicos, se esses jornaes têem 
publicado artigos que este 
jam sob a alçada da lei, 
mas o que vêmos acima 
de tudo é a necessidade 
urgente de se pôr um freio 
á audacia d’esses escrevi­
nhadores que mais revelam, 
serem agentes dos bandi­
das que na fronteira es­
preitam  com mira na pilha­
gem do. que jornalistas 
conscienciosos e honestos 
que prezam acima de tu­
do o, nome da sua Patria, 
da terra que lhes serviu de 
berço.

Ponhâmos pois de par­
te por momentos, estas 
mízeras questiunculas em  
que gastámos a nossa ati­
vidade e o nosso esforço, e 
unâmo-nos todos aqueles 
que prezámos os créditos 
das instituições pelas quais 
combatemos, e ripostemos 
aos nossos adversarios 
com a audacia e o vigor 
necessários de maneira a 
deixal-os para todo o sem­
pre estendidos na lama em 
que chafurdam reptilmen- 
te.

Armêmo-nos com a R a ­
zão, com a Verdade e com  
a Justiça!

Mostrêmos que a obra 
da Republica embora ain­
da com bem curta ezisten­
cia, é já grande e fecunda, 
e prom ete rehabilitar-nos 
em breve da ignorancia 
em que a monarquia nos 
lançou!'

Levantêm os os nossos 
homens públicos e mostrê 
mos que são bem mais ho­
nestos, bem mais. patrio­
tas do que aqueles que pu­
zeram a saque o tezouro 
público, gastando era lou­
cas orgias o su.or do povo 
trabalhador!

G overnêm os com, O r ­
dem, com Economia, com 
Moralidade, e assim segu­
ros estamos que os chaca.es 
encolherão- as garras,, re- 
ceiosos da revindí.ía popu­
lar..

Cam aradas de idéias, 
companheiros de gloriosos 
com bates!* O u ír 'o ra , quan­
do. as hostes portuguezas 

ise moviam em guerra  con­
tra, o extrangeiro, os nos-

■ sos homens de armas bra­

davam «Po r S. Jo rge!»  co­
rno um incitamento ao 
contbate em que se iam  
empenhar.

Hoje, alheiados de san­
tos e de outras bugigan­
gas da idade média, sirva- 
nos de encorajamento o 
brado que aqui vos deixá­
mos;

Pela Patria!: Pe la  Repu­
blica!

A b e í . S e b r o z a .
(D'«O  Povo»).

Comentários & Noticias
H « v o  n i c d i c »

E ’ m éd ico  do M onte-pio. S e ­
n h o ra  d a  C o n c e iç ã o  o s r . d r .  A u ­
g u s to  C re s p o . S u a  e x .a tom o u 
posse d ’ esse t o g a r  n a  p re t é r it a  
q u in t a  f e ira , pod e nd o  s e r  c h a m a ­
do pelos, so cio s na, fa r m a c ia  d a  
a ss o c ia ç ã o . E m  casos, de u rg ê n ­
c ia  p o d e rá  se r ch a m a d o  no H o -  
tel. R e p u b lic a , onde atualm ente- 
se e n c o n tra  h o sp e d a d o .,

I l é t i f i c a ç á »
O  p rim e iro  v e rs o  do so n e to —  

« S ó !» — de q ue é a u to r  o nosso, 
am ig o  P a e s  G a u d e n c io , veio., e s­
tro p ia d o , p o »  la p s o  d a  re d a ç ã o .

E m  v e z  de:- « N e c e s s ita v a  b e m  
s a ir  e stra d a  em fó ra»  d'eve le r  se : 
« N e ce ssita v a , bem . saiiv e s t ra d a  
a g o ra .... . » .

Q u e  0 no sso a m ig o  d e s c u lp e  o, 
lap so ..

G r e m i o  C o m e r c i o  e  I n ­

d u s t r i a . .

D o  G re m io  C o m e rc io  e In d u s ­
t r ia  r.ecebem os e a g ra d e ce m o s o- 

'e x e m p la r  d a s  re la çõ e s e ntre  o 
E s ta d o  e o B a n c o , N acional» U l ­
tra m a rin o  re la t iv o  a o s  s u b s id io s  
p a r a  a  r e fo rm a  do, co n tra to  com .
0 B ^ u c o  e m is s o r c o lo n ia l.

R o n s  e z e m p l o s

j A ’ s fa m ilia s  d os p re so s d as c a ­
d e ia s  d ’e s t a  c o m a rc a  a c u s a d o s  
do c r im e  d a  M o ita  p ra tic a d o  p o r 
o ca siã o  d o s tu m u ltu o s o s  a co n te ­
cim e n to s, de ja n e ir o ,  foram  e n tre ­
g u e s. no, d o m in g o , p a ssa d o  por- 
um a. c o m issã o , d e  tra b a lh a d o re s  
r u r a is  de V a lle  P o rr im , 51 $ 10Q 
c é is; e p o r u m a co m issã o  do lo-- 
g a r  d a  A t a la ia ,  2# 100i

E x e m p lo s, díestes- d e ix a m  v ê r  
até os cegos, o s  h u m an o s s e n ti­
m en to s 4e que é  dotado, o- povo. 
tra b a lh a d o r d ’ este  conselho*.

C r e m a ç ã o  d e  c a d á v e r e s

D e p o is . d 'á m a n h ã  d e v e  r e a l i­
s a r-s e  uma: c o n fe re n c ia  p ú b l ic a  
pelo. s r .  d r .  MSagaihães. L im a ,  n a  
A ss o c ia ç ã o  d o R egisto-. C iv il;  em.. 
L is b o a  s o b re  a crem ação- de c a ­
d á v e re s . E s ta - pro p ag an d a- tem  
p o r fim  e s c la r e c e r  a  p ú b lic o  so» 
b re  0 que é a. in c in e ra ç ã o  e q u a is , 
as sua^s v a n ta g e n s  sob o- p o n to  
de v is ta  da, ig ie n e , d a ab o lição , 
de v.ár.ios. p re co n ce ito s, da r e li­
g ião  e tam b e m  so b  o p on to de 
v is t a  d a s  ecou.om ias dos m u a ic i-  
p io s.



t>  DOMINGO

C O F E E  B B  # E E M S

A  BA lIM AE  :&S PAD®ES
(A o  D r .  A fo n s o  C o s t a ),

Sabeis quaiiio dm n padre oculta uma batina 
M ais negra'que um carvão tirado dum a mina, 

negra riiúito 'mais'que do'carrasco o oíhàr 
E  mais aterrador a que o abismo do mar,
M ais horrivel que as grandes chammas do inferno, 
M ais pia que as barbas do P adre Eterno?
Essa veste escura oculta a podridão';
O desenfreado criníe de devàssidão;
■Oculta a-alma mais -negra do que a preta íitmbk 
Toda furada Corno a pele dum  \abumbà;
A  deshonfa m aritliadã'num  cóniisstónário 
Á  vista de Jesus metido em santuario;
Tambem oculta: o cancro diiro e'pestilento 
Que dão desaparece "á fcrça  deiinguéiitò;
ImiCndos beijos dadòs 'pòr uma rãnieira  
E u  tre d  herva, depois de terminada ãfeir-à;
0  pecado da cârne a ío rto  e a dirèito;

' 0  beifárHMbècitnjifrípddréc-ido peito;
A  grande bebedeira, o jo g o  e â orgia;
A s vidas arrancadas em noite sòfhbriâ;
O roúbo"praticado d  vós paroquianos 
P o r  esse g fiip o [ v il  e bàixo de tiranos;
Os desejos cáfnaes -que pedérn as-mulherés 
Fa^endo-lhe'joguíftha como liin alferes;
Em fim  o corpo deles é uma tempestade 
E  que desaparece p o r entre a^íumànidade 
Como o alvo pó que o vento espalha p io  dr!
A  alma deles é tão vil que quer Deus matar!
São eles que enxovalham o nome de Jesus 
Colócándo-o mais baixo que da chaga o pus!
Sao eles que dotados da alma de chacal 
Assassinam a crença cravando-lhe o punhal!

(D V A  Deíeza»),

■| i  . — — — — — — f c  i - i l  -I I  . . . . . . . . . . . . . . . . . l . l l . .  ■ - »

ção' d a  p rò p P ie d a d e  r ú s t ic a  e u r- •gr&deciWiènto a o ia v r a d ó r  M a iiu -

X e i  « I ' ®  i u q u i l i n a i t o

A v is á m o s  o s no sso s le ito re s
■ p r o p r ie t á r io s  dé p ré d io s  a r r e n d a ­

d o s q ue atti aò d ia - õ  d o  p ró cim o  
m e z  de ju n h o H e e m  de ap"resen-

; tar na" repartição de ■ finanças os 
mapas dos-arrendamentos-relati­
vos ao 1.° semestre doeste ano.

S e  n ã o  t iv e r  h a v id o  a lte ra çã o  
n o s  a rre n d a m e n to s d esde a a p re  
se n ta çã o  do m apa a n te rio r, nem  
p o r  is s o -  f ic a m  d isp e n sa d o s -de. 
a p re s e n t a r  o m a p a  do a tu a l se ­
m e s tre ; s im p le sm e n te  este se rá  
■ar‘repTÓ duç ã o d  o o n tro . :

O s  se n h o rio s- q u è íiã o  a p re s e n ­
ta re m  estes1 m ap as sé rão  aiítoa-

• d o s e‘- o s  áutos- rè m e tid ò s T p a ra  
ju iz o .

P r o b í e m a s s o c i  à  e s

‘ • E ’ este o s u g e s tiv o  t ítu lo  -do 
d e c im o  p r im e ir o  v o lu m e  d a “ B i-  
b lio té c a  de E d u c a ç ã o  M o d e rn a , 
u m  c u rio s is s im o  estu d o  so b re  'os 
m íú s-ln fp ó rtã h te s* ' p ro b le m a s *Jáo- 
c ia e s , •'a s s u n to 1 d a m a is  pa-lpitante 
a tu a lid a d e .

N ?es-te ■ m -agnifieo tra b a lh o  e x ­
põe o seu autor- - o  e m in en te  e 
sa b io  e co n o m ista  « G u s t a v o  de 
M o lin á r i» — com  n m a  lu c id e z  de 
rs c ió c in io  Veídíid^éifániefete a d m i­
r a v e l,  as m e lh o re s d o u trin a s  e 

-as m a is  co n se n ta n e a s com  o e s­
tad o  a tu a l da so cie d ad e.

L i v r o  de v e rd a d e iro  in te re s se , 
q u e r  p a ra  os e stu d io so s, q u e r p a­
r a  o -g ra n d e  p ú b lic o , os « P ro b le ­
m a s S o cia e s»  re p re s e n ta m  um  

' v a lio s is s im o  co n cu rso  p a ra  a edu-
■ c á ç â o “'so cia l "e  o ft ic a  do P o vo .. 

E s t a  b e la  o b ra  de « M o lin á r i» t r a -
1ía j  de m a n e ira -s in g e la  e ao a lc a n ­

ce  de' tod os, os' s e g u in te s -â s s u n  
f to s: '«G , p ro b le m a  re lig io so , 0  

p ro b le m a  m o ra l, 0  p ro b le m a  
‘ e co n ó m ic o , D  p ro b le m a  do go-, 

■vêrno in d iv id u a l,  0  p ro b le m a  do 
g ò v ê rn o  colétivo^ o E s ta trs m o , o 
M ilit a r is m o  e o P ro te c ió n is m o » .

< E ’ um  liv r o  fo rte , de l in ía  l ó í  
g ic a  irú p fô tíá ve l, d e  lito a  a n á lise  
s e re n a  e f r ia — o b ra  d e  um  e s p i­
r it o  que se não d e ix a  a f r a s t a r  
p o r  sonh os nem  p o r fantazias.- 
N ã o  tra n z ig e  com  o c o n se rv a n - 
t ísrn o  de u n s , nem  se d e ix a  des 
le m b r a r  p e la s  a sp ira ç õ e s  ir r e a li  
-z i-veis d e  ou tro s.

G u s t a v o  d e M o lin á r i» ,  q ue foi 
‘ re d a to r p r in c ip a l do « J o r n a l dos 
ÍB e o n o n a s ía e , de re p u ta ç ã o  m u n ­
d ia l,  é nm  a n a lis ta -s e v e ro  e fr io . 
E s t e  liv r o  « P ro b le m a s  S o c ia e s , 
a g o ra - tra d u z id o  p a ra  p o rtu g u e z 

'é  de u m  a lt ís s im o  v á lò t .
C a d a  vó lu to e  “b ro c h a d o , '2 0 0  

r é is ;  e n c a d e rn a d o , 300  r é is .  ‘ O s 
■pedidos ;podém  s e r  fe ito s á : 
L i v r a r i a  In t e r n a c io n a l,  C a lç a d a  

•do S a cra m e n to , 44 (a o 'C h ia d o )'—  
L is b ô a .

1' a r a j í i l z o
-ÍPoram e n tre g u e s a ju íz o  A n ­

t ó n io  -G u e d e s P in t o ‘de F ig u e ir e ­
d o , re s id e n te  n a  v i la  d a  M o ita  e 
J o s é  M a rq u e s , s e rra lh e iro , r e s i­
d e n te  em L ib ô a ,  este a cu sa d o  de 
d a r  n m a b e n g a la d a  em J u l io  F e r ­
n a n d e s , ‘d h a c in e iro , re s id e n te  
n ’e sta  v ila ,  e a q u e le  p o r p u x a i’ 
p o r  um  r e v ó lv e r  e p re te n d e r fa ­
z e r  fogo, facto s q ue a q u i se d e ­
ra m  n a  p a s s a d a  q u a rta  fe ira , se ­
r ia m  18 h o ra s , n a  r u a  M á r t ir  de 
M o n t ju ic h .

O  M a rq u e s  a c h a -s e  p rê s o  n a s  
■cadeias d ’ e sta v ila .

C o n t r i b u i ç ã o  d e  r e n d a  

d e  c a s a s .

E m  v ir t u d e  d as ize n çõ e s u lt i­
m a m e n te  e sta b e le c id a s, (lim ite  
de 29;)999  r é is )  a  m a tr iz  d a  'con­
t r ib u iç ã o  d e re n d a  d-e*casas d ’es- 
te co n ce lh o  fica  r e d u z id a  a m e­
no s d a  q u a r ta  p a rte  d a  dos anos 
a n te rio re s .

A v a l i a ç ã o  d e  p r o p r i e d a ­

d e .

V ã o  s e r  n o m ead as as c o m is ­
sões p a ra  p ro ce d e ré m  á a v á lia -

b a n a 'n o s  term o s d a le i de 9 de 
m aio  c o rre n te .

D a  co m issão  faze m  p a rte  dois 
v o g a e s a g re g a d o s, úm nom eado 
p e la  c â m a ra , cótao rè p re s è n fa n - 
te do m u n ic ip io , -o o u tro  pêlos 
p ro p rie t á r io s , com o re p re s e n ta n ­
te dos m esm o s.

O s m e m b ro s d a  co ín issã o  v e n ­
cem  2 $ 0 0 0  ré is  d iá rio s , 'e  ca d a  
um dos re fe rid o s  a g re g a d o s l# õ 0 0  
ré is  d iá r io s .

A s  a v a lia ç õ e s  co m e çarão  pelos 
p r o p rie tá r io s  que tenham  r e n d i­
m ento c o le ta v e i g lo b a l de 2 0 $ 0 0 0  
ré is  p a ra  c im a , e d e n tro  de 25 
d ia s  a  c o n ta r  d a le i.

S t a n u f e l  B > .  T a s u c c o

N e g o c ia n te  d e  b a ta ta  em  sa ca s  
-ou eto c a ix a s , ad u b o s q u im ic o s, 
c a rv ã o , p a lh a  e eereaes-.

Q u em  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
'negocio póde d ir ig ir - s e  ao seu  es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a  estaçã o  dos 
C a m in h o s  d e E e f m — A ld e g a le g a .

L íiq u id â m -s e c o n ta s  to d o s os d o ­
m in g o s d a s  1 0  ás 1 ?  ho-ras.

O  M í ' o i 8o p õ l i o d e p a d a a * i a ' s

P-arecé q ue co n fiad o s n o  ;sono 
d a n o ssa  v e re a ç ã o  os sí*s. p a d e i­
r o s  Se a b a la n ç a m  a p r e p a r a r  o 
sa lto  á b o lsa  d o s  -co nsum id ores 
fa ze n d o  a?qui e  nos a rre d o re s  o 
m o n o p ó lio  d e p a d a r ia s , d V n d e  
n ã o  p o d e rá  -sair se-não o aum en to 
d e  p re ç o s  d o pão-, a rt ig o  c o n s i­
d e ra d o  de p r im e ir a  n e ce ssid a d e
e, n a tu ra lm e n te , fa b ric a d o  com  
fa r in h a s  de p é ss im a  q u a lid a d e .

C o m o  j á  d isse m o s p e n sa -se  le ­
v a r  a e fe ito  o q ue h a v e r á  d o is  a- 
n o s se te n to u  fa z e r.

Sa b e m o s que h a p a d e iro s  cons 
c ie n c io so s que se não p re sta m  a 
fa z e r  p a rte  d ’e ssa  C o m p a n h ia .

A  e sse s o no sso ap e rto  de m ão.

A i n d a  M a  b o n s

O s  p re so s d a s ca d e ia s  d ’esta 
co m a rc a  im p lic a d o s  nos a c o n te c i­
m en to s de ja n e ir o  pedem  nos p a ­
r a  m a n ife sta rm o s a q u i o Seu a

el d a  P a u la , d-a v i l a  d-a-M óita, e 
ig u a lm e n te  ao p re sid e n te  d a A s ­
so cia çã o  d o s M a rít im o s  d’ aq u e la  
lo c a lid a d e  p e la  h o n ro sa  v is it a  
que lh e s  'f iz e ra m  no d ia  17 do 
co rre n te  'b e m  com o p e la  esm ola 

'd ó s seus v a lio so s  d o n a tiv o s.
A  v-isita d !Um  -la v-ra d ó rá -q ue le s 

p re s o s  s ig n if ic a , a  nosso v ê r ,  um . 
prcitesto c o n tra  a m e s q u in h a  p e r ­
se g u iç ã o  d e  que a in d a  estão se n ­
do v it im a s  al-giíns tra b a lh a d o re s  
p o r c a u s a  dos a c o n tecim e n to s da 
g ré v e  d e  ja n e ir o  -ultim o , ou , pa-, 
ra  m e lh o r d i-zeríflos, p o r c a u s a  da 
t a b e la  d e  sa ía ritfs  q u e  ‘f k e r á m .

V i s t o r i a

Com  a p re s e n ç a  d a s a u to rid a ­
d es co m p e te n tes foi f e it a  ante- 
h on tem  n ’ e sta  v i la  a  V is t o r ia  á 
p ra ç a  d e to u ro s.

A s s o c ia ç õ e s  d e  d a ‘sse
E ’ de 1-28 o n ú m e ro  d e  asso* 

c ia ç õ e s  q ue no m in is t é r io  do fo­
m en to  têe m , p á ra  se re m  a p r o v a ­
d o s , os se u s e sta tu to s, e isto  d e n ­
tro  d e  n o v e  m eze s.

P o r  a q u i se v ê  o g ra n d e  d e s ­
e n v o lv im e n to  d a s  c la ss e s  t r a b a ­
lh a d o ra s .

B e m  h a ja m  os q u e  a s s im  p e n ­
sam .

J u l g a m e n t o
R e s p o n d e u  no d ia  16  no t r ib u ­

n a l ju d ic ia l  d ’ es’ta  c o m a rc a  Jo ã o  
E v a r is t o ,  n a tu r a l de A lc o c h e t e , 
a c u sa d o  d e o fe n sa s  co rp o ra e s  em 
J o a q u im  O rg a n is ta , tam b em  de 
A lc o c h e t e , sen d o  co n d en ad o  em 
30  d ia s  de p ris ã o .

C a r t a

P e d e m  no s a  p u b lic a ç ã o  d a se- 
g liin te  c a rta :

S r .  R e d a t o r: —  C o n sta n d o -m e  
que o s r .  J o s é  V a r e ir o  ten cio n a 
fa z e r  no  d ia  de S . P e d ro  um  le i­
lão do m o b iliá r io  da so cie d ad e  f i­
la rm ó n ic a  de S a r ilh o s  G ra n d e s  
de q ue eti faço p a rte  cotno s e c re ­
ta rio , v e n h o  e s c la re c e r  que a in d a

não fu i o u v id o  p a ra  ta l fim , e 
' q u e , a re a lis a r- s e  esse a b s u rd o , 

nâo fic a rá  ele sem  o m eu v e e ­
m ente p ro te sto .

A q u e la  so cie d a d e  não p e rte n ­
ce só ao s r .  J o s é  V a r e ir o  é de 
'todos os so cio s e só com  o apoio 
d e todos se p o d e rá  e fé ta a r  o ta l 
le ilã o .

P e la  p u b lic a ç ã o  d ’ e stas lin h a s  
lh e  íiC a m u ito  g ra to  quem  é seu 
e t c .— C a d e ia  d ’ A ld e g a le g a , 16 

d e  m aio de 1912 . (a ) Jo ã o  F e r ­
r e ir a  dos S a n to s.

Br. loura
- E ste -'n o sso  bom  am igo e d ig no  

: su b -d e le g a d o  de sa u d e  d ’este 
! co n ce lh o  1 ccm tinúa, in fe liz m e n te ,

b asta n te  d òènte, "se n d o  u ltim a - 
: m e n te d e s e s p e ra d o 'o  seu  e sta d o .

f  G r é ^ ò t f i b ' ' - € í í l
' C om  f á b r ic a  de d is tila ç ã o  ' n a  

; t ra v e s s a  do L a g a r  d a C è r a  (na 
: P o n tin h a )''o fe re c e  á  s u a  n u m e ro ­

sa c lie n te la , á lé fn  d e  a g u a rd é n te  
b a g a c e ira  m uito  b o a  de q ue sem - 

; p re  t e m ■ g ra n d e  'q u a n tid a d e :p a ra  
v e n d a , fin is s im a  -a gu a rd e n te  de 
p ro v a  (30°). p á ra  m ellvoram ento 

t dos v in h ó s , a ssim  còíno a g u a r­
dente ã n is a d a  m u ito  m e lh o r que 
a ch a m â d a  de E v o r a .  G s  p re ço s 

> são 'se tn p re  in fe r io r e s  aos d e 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s  
m uito  s u p e rio re s .

i  Towrada
C o n s ta  j á  q iie  a p r im e ir a  t o u ­

ra d a  que se re 'a lisa rá  n a  'ptaÇa 
d ’e sta  v ila ,  s e r á !no d ia  9 do p ró ­
cim o m ez de ju n h o .

Aos "srs. p r o p r ieií a ri ó s
P e lo  m e rit is s im o  j u i z  de d ir e i­

to d ’ ésta c o m a r c a , ’s r . d r .  J o s é  
C o e lh o  d â M o ta P re g o , foram  
m an d ad o s a f ix a r  e d ita e s nos ter- , 
mos dõ ^§1 .° do a rt . 7 .° do r e g u ­
lam e n to  de 13 do C o rren te Con ­
vo ca n d o  os p r o p rie tá r io s  a r e t in i 
retn-se no s e d ifíc io s  d as c a m a ra s ' 
m u n ic ip a is , p e la s  1 2  h o ra s  do. 
p-rócimo d o m in g o , a fim  de, nos, 
te ritiõ s do inèsffio a rt ig o , se p ro ­
ce d e r á e le ição  dos vo g a e s a g re-' 
g ad o s re p re s e n ta n te s  dos -p ro p rie ­
tá rio s  d e c a d a  fre g u e z ia  n a  co j 
m issã o  d e in s p é ç ã o  d iré t a  e ava-, 
lia ç ã o  d o s p ré d io s  rú s t ic o s  e u r ­
b a n o s, c r ia d a  p o r le i d e  9 do Cor-, 
re n te .

lilstã nínito alto
E m  ce rto  . jo r n a l d a  C a p ita l es­

tão  s a h in d o  a rt ig o s  "que m e lh o r 
m e re ce m  a a s s in a tu r a  de H o - 
t íie íh  'C ris to  d o  qtie a de quem  

: os a s s in a , t t o  V e rg o n h o so s eles 
sâo.

‘O  que v a le  é q úe a pessoa 
q u e  e sse s a rt ig o s  v is a m  e stá  
m u ito  a lta  .para o a t in g ir e m .

'liaiSes s*-0|ísí!ares
C o m e ça ra m  j á  os tra d ic io n a e s  

b a ile s  p o p u la re s  o n d e  as m o ço i­
la s  com  os n a m o ra d o s p assam  
h o ra s  im p ro v is a n d o  q u a d râ s  ao 
desafiov

Crsíreos. . .

N o  d o m in g o  p a ssa d o  u n s in d i- 
V id u o s q u e  não sab em o s qnem  
são nem  in te re s se  tem os em  co- 
n h e c e l-o s, e n te n d e ra m  in c o m o d a r 
as fa m ilia s  q ue a s s is tia m  ao es- 
p é tá cu lo  no te a tro  R e c re io  P o p u ­
la r  d e s c a rre g a n d o  u m a « p atea d a » 
fo rm id á v e l so b re  os p o b re s áto- 
re s . N ã o  p re te n d e m o s t ir a r  a 
n in g u é m  o d ire ito  de p a te a r Utti 
a rt is ta  q lle  a n d a  m a l no desetn- 
p e n h o  do seti p a p e l, se bem  que 
isso  não é d e ce n te , m as le m b r a r  
qne com  se is  v in t e fls .  . .  é a b s u r ­
do e z ig ir  m a is !

Sociedade 1 ,° de Eftezeni*
- bro»

D e v e  s e r  á m a n h ã  qne a d is ­
t in ta  so cie d a d e  f ila r m ó n ic a  1.° 
de D e z e m b ro  e fé tú a  o seu b e n e ­
fic io  no e le g a n te  te a tro  d a T r i n ­
d a d e , em L is b ô a .

I m a p r e v i d e a i e i a

U m  d ia  d ^ s t e s  u n s in d ivid u o s 
e x p e rim e n ta v a m  no q u in ta l dHítft 
p re d io  d ’e sta  v ila  u m a s carabinas 
s e r v in d o - lh e s  d 'a lv o  o portão qug 
d iz  com  u m a  r u a  alg o  com prida e 
de b asta n te  trâ n s ito . A s  bâlãs a- 
tra v e s sa v a m  o p ortão e sib ilàváta  

■péla ru a  fó ra .
N ã o  q u iz  lo afeàso que aquelas 

a rm a s se e stre ia sse m  —  «a válem  
— n ?a q u e le  d ia  e o x a lá  n u n c a  se­

j a  p re c is o .

O s  a c o s a t e c l m e i í t o s  d è  

J a n e i r o .

A c u sa d o s  de p ro rn ó vé ré m  agi. 
tação e ntre  as classes^tíabalhadcr- 
ra s  e p ro ce ssa d o s cotóo tal cdttíè- 
ç a ra m  a  re s p o n d è r ’nt> 4 ribiinál 
d ’ é sta  C o m arca n a  p a ssa d a  quár- 
ta fe ira  Jo a q u im  d ’À lm é id a  C h is­
p a , J a im e  d e 'C a s t ro , BaflO lotaéti 
C o n s ta n tin o , A n to n io  dos Santos 
P in a , A lb e r t in o  d a S ilv a  Rosadè 
e M a n u e l F e r n a n d e s  C o rre ia . X  
s a la  do tr ib u n a l logo que abriti 
enchéu se , ta l e ra  o ihteressè 
q ú e 'h a v ia  ém to m a r cotíhécim ém  
to v é rd a d é iro  dos facto s le a 'o p i- . 
nião -p ú b lic a  com eçou de d iv id ir- 
se: a lg u n s :p ro p rie tá rio s  co n tra  us 
ré o s, as c la ss e s  p ro d u to ra s  a séh 
fa v o r, o fe re ce n d o -se  até ctjfchb 
te ste m u n h a s ‘ de défe'za. P S Í3  5 
te ste m u n h a s de aétisação aparè- 
ce ra m  ;26  q u e  sob a su a  palàvrk 
d ’h ò n ra  ir ia m  m o s tra r q u e  o s 'ré ­
os não e ra m  os c r im in o s o s  qiiè 
se p re te n d ia  m o s tra r. A  audieh- 
c ia  a b r iu  ás 1 0  h o ra s  e ‘n ie ia  "íííb 
a p re s id e n c ia  do j u i z  d a  coitiar- 

- ca , ár. d r. M o ta  P r e g o , estando 
a d e fe za d o s 'r é o s  e n tre g u e  SOS 
s rs . d rs . P a u lin o  G o m e s  e Sobral 
de C a m p o s. O  d e le g a d o , s r. dr. 
M e n d o n ça , r e q u e r e u ‘q u e  o ju lg a ­
m ento fosse a d ia d o , bàseárid-ô:sfe 
no facto de q ue o >pa:rlàWénfto.|á 
t in h a  a p ro v a d o  u m a  le i qne con­
ce d ia  a a m n is tia  aós a cu sa d o s.

O s a d vo g a d o s m ániféstam -sè 
c o n trá rio s  em  nom e â ò s  sét&y 
c o n stitu in te s  e o ju lg a m e n to  ipfO- 
seg úe. E ’ lid o  ó p ro c e ss o , ‘qaê 
le v a  m ais  de u m a  h o ra , vendo-sê 
po r e le  que n e n h u m a  d a s teste­
m un h as c ita  facto s verdadeiro.*, 
m as sim  u m  odio m a n ife sto  odn- 
tra  os ré o s.

In te rro g a d o s  o s :ré o s negaram  
as a cu sa ç õ e s. E m  s e g a id a  proce­
deu-se aos in te rro g a to r io s  das 
teste m u n h as de á c ú sâ ç à o  qwe-, 
e sp re m id a s  p e lo  d e le g a d o  e pelos 
a d v o g a d o s m e tia m  os p é s  pelas 
m ãos, d e ix a n d o  bem  v ê r  que 'd 
sen p r im e ir o  d e p o im e n to  não erà 
v e rd a d e iro . 'O u v id a s  á s  5  teste­
m u n h a s de aòtisaçâo o . ju iz  inter­
rom pe o ..ju lgam ento d iz e n d o  qns 
p ro s e g u irá  n o  p ró x im o  d ia  2 4 , ás 
1 0  h o ra s .

F e liz m e n t e  a a m n Í3tiá  Veio ás 
2 1  h o ra s  d e  an te -h o n te m  abrir 
as p o rta s  d as ca d e ia s  à q u e le s  po­
b res hom ens 'co ntra os q u ae s ne- 
n h u ín a  d a s  a c u sa ç õ e s s e  provou.

~  D ÍV E R S Õ E S

' í e à i r o  S a l ã o  I t e c r e i »  

P o p a i s l a C i  —  C o m  d u a s magnifi* 
ca s sessões de a n im a tó g ra fo  a- 
co m p a u h a d a s d a c h is to s a  peç-a 
em v e rs o  « A  flo r  d os trig a e 95 
em tim  acto e a e n g ra ç a d a  co* 
m éd ia  em  um  acto « P a ra  homem 
só » , e n jo  d e se m p e n h o  e stá  a car­
go d a T ro u p e  D r a m a t ic a  Porto- 
gU ezâ, e sp e ra  a e m p re z a  do Te»' 
tro S a lã o  R e c re io  P o p u la r  ter 
h oje d u a s  ca sa s á c u n h a .

C i r c o  È t e c r e i a t i  v o . — I ' s ’

p e ra-se  q ue s e ja  h o je  a inaugB' 
ração  d ’e sta  ca sa de esp é tácu !°s 
a n im a to g rá fic o s, d e v e n d o  c °nS'  
ta r  de v e rd a d e ira s  n o vid a d e s as 
fitas qtie a li se a p re se n ta rã o . 0 S 
p re ço s sâo  c o n v id a tiv o s  e as ses­
sões pão p e rm a n e n te s, isto  ®> 
tanto g a sta  o q n r v i r  n m a  se?9**



O DOMINGO

ctfriJO 0 Que clu'zcr v’êr as duas.
g a  um a b u n d á h te  b u fe te  e no 

flnál da s e g u n d a  sessão b a ile  p a ­
ra todos os e sp e cta d o re s.

j j ’ cèrto q u e  se  d e v e rá  p a s s a r  
a]i muito bem  as h o ra s  a b o r r e c i­

das da noite.

c o  RR ES  P O  N D EN  C I A S
( ' a i í l s a .  1 5 ».— -A s  co n ta s  do 

,Vintem  In f a n t il»  re fe re n te s  ao 
mez fó d o , são a s  se g u in te s: 

C o nfeitaria — R e c e it a , 25 &800 ; 
despesa, 1 6 $ 0 8 0 ; sald o  a  fa v o r, 
9i) Í92 fé is. C o o p e r a t iv a — S a ld o  
do mez a n te rio r, 7$ 585 ;  v a lo re s  
entrados, 9 $ Í 23 ; v a lo re s  s a h id o s, 
10^433; sa ld o  e ziste n te , 6$275 
réis. C a n tin a  E s c o la r — Iie c e it a  
até 30 de a b r il,  27^ 576 ; d e sp e ­
za, 26i$71õ; a ssim  d is t r ib u íd a : a- 
limentaoão, 2 (5090 ; ca lça d o , 6 8 0 ; 
vestuário (fa z e n d a s  eito d e p ó sito ), 
22^545; sa ld o  em c a ix a , 861  r é ­
is. C a ix a  de A s s is t ê n c ia — S a ld o  
em 31 de m a rç o , 21^ 368 ; r e c e i­
ta em a b r il,  3 á 9f)4 ; d e s p e z a , 0 ; 
saldo em c a ix a ,  25^322  r é is .  T e ­
souraria de f in a n ç a s — S a ld o  em 
31 de m a rç o , 7215 re c e ita  em  a- 
bril, 3L9#872  r é is .  P ro v e n ie n te  de 
saldo da c o n fe ita r ia , '9$ 792 ; s u b ­
sidio da J u n t a  de P a ro q u ia ,

. 3; rece b id o  p e la  e sco la  fe m i­
nina, 3«5340; p e la  e sco la m a s c u ­
lina, 1$640 ; pelo P o sto  do R e g is ­
to C iv il, 1$ 080 ; d e  C o ru c h e ,
120; de S a n to  E s te v a m , 360 ; de 
PégÕes, 400 ; v e n d a  d e p a p e l 4 0 ; 
e dinheiro a c h a d o  na C o n f e it a r ia ’
100 réis.

Pagam entos e fé tu a d o s: á  C a n ­
tina liiso o la r 60  °j0 da r e c e it a , 
11/ 860; á  C a ix a  d e A s s is t ê n c ia , 
3̂ 954; a  C a z im ir o  J o s é  P a c h e ­
co por um a e sta n te , 3 õ>460 ; v a  
ras e c a rtã o , 2 2 0 ; p a p e l a lm a ç o , 
1̂ 043; d in h e iro  em  c o fre , 56  ré  
is. D é b ito s a p a g a r  4 $ 780 , sen 
do: m o ld u ra , c a ix ilh o s  e u m a  pe­
ça de co rd ão  d e sê d a , 460 ; á  T i ­
pografia M o d e rn a  2:000  q u o ta s, 
1̂ 200; a M a n u e l Jo s é  S a lg u e ir o ,
6 ard ozias, 1 0 0  penas d e a rd ó - 
zia e 2o a p a ro s, 540 : á L iv r a r ia  
Fernandes do Porto'; 1^380  de l i ­
vros escolares-; á  L i v r a r i a  P o r t u ­
gueza de L is b ô a ,  i $080  d e l i ­
vros e sco la re s; e f ic h a s , 1 2 0  ré is .

M ovim ento d e c o b ra n ç a : p o r 
cohrar em 1 d e a b r il,  con fo rm e  
contas d ad as á  a sse m b lé ia  g e r a l,  
32^060; re c e b id o  d u ra n te  o  m-ez 
6)5940; fican d o  p o r c o b ra r  25 $ 120 . 
cora 10$740  de q u otas de m a io , 
eziste em c o b ra n ç a  35á>'8 6 0 , a s ­
sim d is trib u íd o : ao c u id a d o  dos 
alunos da e sco la  m a s c u lin a  1$ 500 ;

da e sco la  fe m in in a , 4 0 5 0 0 ; 
^  do Po sto do R e g is to  C iv i l ,  
m )40: re c ib o s  o fe re cid o s pelo  
jornal «O  D o m in g o » , 50000 ; fé- 
rf. a t e rra , 18$ 900 ; a e x c lu ir  e 
lim in a r, .20060 .

K ezum o G e r a l— S a ld o  n a  C o ­
operativa, 60275 ; id em  na C a n ti-  

a -frscolar^ in c lu in d o  fa z e n d a s 
J» . depó sito, 230406 ; id e m  na 
va ix a  de A s s is t ê n c ia , 250322 ;

effiina T e z o u r a r ia  de f in a n ç a s , 
"O; idem em d o cu m en to s, 3 5 0 8 6 0 ;

900919 ; d é b ito s  a p a g a r, 

»  Sal.do em 3 0  de a b r il,
•’? lá 9 r é is .  A lim e n ta ç ã o  —  R e - 

^■çoes d is t r ib u íd a s  á s  c r ia n ç a s  
’.raDte 0 co rre n te  ano eeonóm i- 

tat ’  c a rn e *ro  g m za d o  com  b a ­
fe’>  ’ ^  coelb o g n iz a d o  com  
it y f 0’] m a c a rrã o  e h o r t a liç a , 
x *  de c a rn e  c o z id a , 96 ; de pão , 
io- de q u e ijo , 255 ; de le ite , 290 ; 

2  v *nho, i 3 i ; to ta ], j ;4 7 1  r a fe i!

*.es- M o v im e n to  de s o c io s — E -  
•sentes em 30  de ju n h o  fin d o , 

2?S- lt )s c r ‘*os no c o rre n te  an o, 
o,-. ’ e x ch iid o s , 10; e z iste n te s em 
dlJ de a b r il,  4 5 5 .

ela s  c r ia n c in h a s  d a  D ir é ç ã o

is  de L is b ô a , á c ê rc a  d a  o fe rta  de 
25  e ze m p la re s  d os « D e v e r e s  p a ­
ra  com  os a n im a is » ; a g ra d e c e r á 
m esm a S o cie d a d e  as p a la v ra s  de 
lo u v o r  q ue ao « V in te m »  d ir ig e , 
á c ê rc a  do T r ib u n a l In f a n t il;  lo u ­
v a r  o socio J o s é  M a r t in s ,  p o r c e ­
d e r  g ra tu ita m e n te  u m a c a sa  p ara  
m ontagem  d a  C o n fe ita r ia ;  lo u v a r  
o so cio  M á rio  S a lg u e ir o , p o r ce 
d e r  g ra tu ita m e n te  um g ram o fo n e  
p a ra  a b r ilh a n ta r  a C o n fe ita r ia ; 
lo u v a r  a  C a m a ra  M u n ic ip a l de 
A ld e g a le g a , p e la  re z o lu ç ã o  q u e  
tom ou d e s u b s id ia r  e sta  c o lé t iv i-  
d a d e ; c o m p ra r: 1 2 0  m e tro s de 
r is c a d o  p a ra  v e s t ir  30  c r ia n ç a s ; 
40  bonets■ 1 m e tro  d e t a la g a rç a  
p a ra  b o rd a r a lã; 7 m ea d a s de 
lã ; 7  tub o s de to rç a l; u m a resm a 
de p a p e l q u a d ric u la d o ; 2  m ãos de 
pap e l m a ta -b o rrã o ; 2 c a ix a s  de 
ap a ro s; 36  a rd o z ia s ; um  v a z o  
g ra n d e  p a ra  a  a r v o r e  d a s  c r ia n  
ç a s ; um  cesto p a ra  p a p é is  in ú t e is ; 
fo rn e c e r ca lçad o  á  a lu n a  M a n u e ­
la  C a r u jo  e v e stu á rio  á a lu n a  
M a r ia  J o a q u in a  R a m o s ; a d q u ir ir  
sem  e n ca rg o s p a r a  o co fre , o p e ­
d aço  de fe rro  a rra n c a d o  d ’um a 
e x te n s a  ro c h a  do m in e ra l e ziste n - 
te no V a lle  d e A z e n h a ; in a tig u - 
r a r  a  B ib lio t é c a  e o r g a n is a r  um  
m o vim e n to  de s im p a tia  p e la s le i­
tu ra s  e p re lé çõ e s p u b lic a s , a fim 
de a r r a n c a r  d o s v ic io s  ta b e rn a e s  
os a d u lto s  q u e , v ic ia n d o -s e  n ’es- 
se m e io , in u t ilis a rã o  com  os 
e ze m p lo s q ue estão d an d o , todos 
os e sfo rço s d ’ e stâ c o lé t iv id a d e . 
te n d e n te s a e d u c a r as g e ra ç õ e s 
n o v a s  n a  re p u ls ã o  a b s o lu ta  p o r 
tod os o s v ic io s  e m ás ações da 
h u m a n id a d e ; p e d ir  p re n d a s  p a ra  
a  k e rm e s s °  in fa n t il;  e s t u d a r  a 
fó rm a  do « V in te m  In f a n t il» ,  g a ­
r a n t ir  a fre q u e n c ia  e s c o la r  ás 
c r ia n ç a s  re s id e n te s  n a  fre g u e z ia  

d is ta n c ia  s u p e r io r  de 1 :0 0 0  
m etro s; re a lis a r  p re lé çõ e s p ú b li 
ca s so b re  os d e v e re s  que tem os 
p a ra  com  as á r v o re s  e os a u i 
m a is , a  fim  de e v it a r  os tris te s  
e sp é tá c u lo s  a  que d ia ria m e n te  se 
a s s is te , de v a n d a lis m o  e de c r u e l­
d ad e p a r a  com  os s e re s  in fe r io ­
re s; p e d ir  ás  in s t a n c ia s  s u p e rio  
re s  p a r a  q ue s e ja m  c r ia d o s  i 
m ais d e p re s s a  p o s s iv e l, um  c u rso  
n o ctu rn o  p a ra  a d u lto s  e o u tro  d o ­
m in ic a l p a ra  m u lh e re s  e u m a  2 " 
c a d e ira  n a  e sc o la  do se x o  m a s ­
c u lin o  em v is t a  d a  g ra n d e  fre  
q u e o c ia  e s c o la r  e z iste n te  e d a s 
m u ita s  c r ia n ç a s  q ue o « V in te m  
In f a n t il»  q u e r fa z e r  m a tr ic u la r.

C .

os mobiliários e objétos 
que não tiveram lança­
dor na primeira praça.

São citados para a re­
ferida praça quaisquer 
crédores incertos.

Aldegalega do R ibate­
jo, i5  de maio de 1912.

o  E S C R IV Ã O

Ju lio  P e riraAntonio  
M on linho.

V e rifiq u e i a ezatidao:

O  JU IZ  D E  D IR E IT O

-Mota P rego.

' I d í t â T
A camara muni­

cipal do con­
celho de Alde­
galega do Ri­
batejo:

ANNUNCIOS

. A T T O l S r C I O

Faz saber que a aferi­
ção dos pesos e medidas 
começará no dia primei 
ro do prócimo mez de 
Junho e term inará no dia 
trinta e um de Ju lho, de­
vendo todas as pessoas 
que neste concelho fa­
zem uso de instrumen­
tos de pesar e medir, con­
correr á repartição com­
petente, durante o indica­
do praso, para cum pri­
mento desta disposição 
legal, sob pena de fica­
rem incursos na multa es­
tabelecida pelas posturas 
munieipaes e legislação 
em vigor.

Aldegalega, i 3 de maio 
de 1912.

O Presidente da Camara

Manuel F e rre ira  Giraldes. |

O  administrador do 
concelho de Aldegalega, 
etc.

Faço saber que no dia 6 
do prócimo mez de junho, 
pelas 11 horas, na adminis­
tração deste concelho, se 
ha de proceder á arrem a­
tação por meio de propos­

t a  do fornecimento do ran­
cho já cozinhado, aos pre­
sos da cadeia d'esta comar­
ca durante o tempo que 
decorrer de 1 de julho de 
912 a 3o de junho de 1913, 

sendo a base da licitação 
de i5o  réis por cada prê­
so. A s propostas para o 
dito fornecimento serão 
feitas em carta fechada 
dirigida ao administrador 
do concelho até ás i 5 ho­
ras do dia 5 do referido  
mez, -sem outra designa­
ção, sinal ou marca exte- 
tior. A  proposta que não 
estiver nas condições aci­
ma referidas será inutilisa- 
da nos termos da lei. O  
fornecimento será adjudi­
cado àquele que por me­
nor preço o fizer abaixo 
da base da licitação e ha­

vendo duas ou mais pro­
postas iguaes, devevá pro­
ceder-se á licitação verbal 
entre os ditos concorren­
tes, sendo adjudicado
àquele que mais garantias 
oferecer. A  tabela dos 
comestíveis a fornecer e as 
mais condições de arrem a­
tação, acham-se patentes 
na secretaria desta adm i­
nistração todos os dias 
uteis desde as 10 ás i 5 ho­
ras.

A ldegalega, 16 de Maio  
de 1912.

Antonio Cesar do A m aral 
Fra^ão.

A L V I Ç A R A S

Dão-se a quem entregar 
a Joaquim  Anica um cor­
dão de ouro com medalhão 
do mesmo metal tendo 
duas fotografias, que se 
perdeu nesta vila na quin­
ta feira.

B R E A C K

rodas,V EN D E-SE  de 4 
uzado, quasi de 
Trata-se com F. Pim entel, 
nesta vila.

graça.

L O J A  1 . °  D E  M A I O
=  D E  ==

JO/ÍO SltVESm MASTINS

O  proprietário desta acreditada loja participa aos 
seus numerosos freguezes e ao público em geral que 
está fazendo grandes saldos em artigos de retrozeiro, 
tais como: rendas, entremeios, requifes que vende por 
metade do seu valor. Tam bem  tem calçado para cri­
ança e chapéos de palha muito baratos.

Artigos de mercearia: chá, café, etc. G rande varie­
dade de artigos de quinquilherias, perfumarias, papela­
ria e livraria, bilhetes postaes, etc., etc.
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R n a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  H e i s  

1  =  E s q u i n a  d a  r u a  d o  P ô ç o  =  3

A L D E G A L E G A

l i

l l ã

esta c o lé tiv id a d e  foi re z o lv id o
-  s u a  u l t i m a  s e s s ã o :  l o u v a r  a  

Soc i edade  P r o t é t o r a  d o s  A n i m a

IIBA
( f  . a  p u b l i c a ç ã o )

Po r este Juizo de D i­
reito, cartorio do escri­
vão do segundo oficio e 
ezecução ipotecária que 
promove Macim iano de 
Jesus Calado contra A n ­
tonio dos Anjos Be lo  e 
mulher, voltam pela se­
gunda vez á praça na 
câsa que foi dos ezecu- 
tados na Rua do Norte 
de esta vila, e no domin­
go, 26 do corrente mez 
de maio, pelas 11 horas, 
para serem vendidos pe­
lo maior preço que fôr 
oferecido sobre a metade 
em que foram avaliados

CASA COMERCIAI__
cw evo ÚVW CVO CÇV3 ÍW CVS3 AND ___ _. CV\D CCO CW ĈD
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O DOMINGO

TIPOGRAFIA I O D E M
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua: arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 0  
factur as,prospectos,program -

mas, participações diversas, c ir­
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farm ácia, e/c., e/c.

Impressões de luxo a côres, a oz/ro,  prata, bronze e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òc jornaes em íoílos os formaíos para 0 que tem materiaí suír
ciente c maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

ALDEGALEGA
V I M  P O L I T I C A

P O R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r sé rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
d a  P a lm a , 24 — 1 .°

L i s b ô a

Assim  se intitula o décimo volume 
d ’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa­
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re­
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cnp tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o— 
A s religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica 
A s cerimónias do Sabbat— A  missa 
negra—-A redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os tihro s afro d i­
síacos— A  evocação dos m ortos—A  
arte talismânica no amor —A  lingua­
gem das flò re s — A  adivinhação em a- 
m o r— A  astrologia e o am or— Os so­
nhos e o am or— A  musica e a dança 
n a amor». ^

Por este sim ples anunciado se v8 o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d ‘esta natureza. E .  se acrescen­
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo Nagour —concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso táo legitimo comO o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado. 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem-se, pelo co rreio , para to­
das as terras. mediante a ,sua im por­
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
m ento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA  
D A S  F A M IL IA S

Revista illustrada de ins-i 
trucção e recreio. A  pubii- 
. ç nv-.: - util e económi- 

que se publica em Por- 
;al R Diari > de Noti- 

Ci.. y3— Lisbôa.

b i b l i o t h e c a  d e  e d u c a c ã o  m o d e r n a

D irector— R ib eiro  de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  D O  P A U T O
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 O. que cons­
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a da investigação historica- 
desde os tempos mais remotos aa Hum anidade até á época em que se for. 
mou a lenda d-t virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata-se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan­
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flòr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgens que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras a in ja  de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas eilas. através dos tem pos, constituem um ver­
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l u m e s  p u b l i c a d o s

I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U IM O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? per Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , p o r Tim ótheon.
V — A  V ID A  N O S A S T R O S , po r Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por D-01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d’Hu- 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X , pòr L u iz  B iichn er.

A c a b a  d e  a p p a r e c e r  o

I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se, pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 4 4 —L IS B O A .

CAZA CO ílEBCSâL
X 3E

j w a  S E B A S T I Ã O  L E A L  D A  G A M A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes C/e- 
ment, G n l-n er e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

I > A  C A T . t L O t i O S  C I K A T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

J O S É  D A  S I L V A  T H I M O T E O
iie ío j oaria c Ourivesaria 

S E M  R I V A L
-7 J

O proprietário d ‘este estabelecimento roga á sna nume­
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa­
ria onde se encontra um completo sortido de relogios em 
prata e aço dos m elhores fabricantes. Relogios de sala e des­
pertadores p o r preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata p o r preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to­
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official habilitado para todo o género de trabalhos, tais como:- 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to­
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabnca qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to­
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e apparelhos eleciricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im poriancias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. '1 rabalhos para os coilegas, 20 °[0 de desconto.

T o d o s  o s  t r a b a l h o s  s ã o  g a r a n t i d o s  

p o r  « h m  a  i m o

PRACA DA REPUBLICA, 6 8 ,  7 0  E 71S
(V ulg o , Praça Serpa Pinto )

=A L D E G A L E G A =

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclam es extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto prêço». extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se encontram  sem custo E ’ 
uma industria iegal. scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enfermos, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos! por Carlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela rherapeutica v e ­
getal», taizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.l e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, A frica e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

Rua de S. Bento, 2 1 6-B

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S
I D E

BATATAS GfcATOES £  SÃS
SÁ O  A S  O B T ID A S  CO M  O

R1C1N0 MARCA C 0L 0V E R A
5 a 5 lj2 °|0 d’azote garantidos

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
plicar-se, p o r  cada 3  sacos de R ícin o  ou purgueira , 1 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
melhores colheitas.

Tambem dá átimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfáto Thoma~ e o Cloreto de 
potássio, e depois á cova ou ao rego o R ícino Colov 
ra ou a P u rg u eira  E x tra  Almirante. Os tres a d u b o $ 

podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co­
va, misturando-os na terra.

Á lé m  do R ícin o  Coloverâ fornecem-se tambW 
P urgueiras de esplendidas qualidades para diferente 
preços.

A d u b o s  d a  c a s a  ©  « &  C V l

p a r a  t o d a s  a s  c u l t u r a s  m a r c a  r e g i s t a d a  ^
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